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CONJUNTURA

IA avança rápido na 
saúde e na indústria

Especialistas preveem mudanças crescentes em procedimentos médicos, comunicações e segurança cibernética

S
ão Paulo — A tecnologia 
espantou o mundo em 
2023, com a explosão da 
inteligência artificial. E 

tudo indica que os avanços con-
tinuarão acelerados em 2024, 
com impactos em diversos seto-
res da economia. 

Segundo especialistas do Ins-
tituto de Engenheiros Eletricis-
tas e Eletrônicos (IEEE), a In-
teligência Artificial (IA) na saú-
de, avanços na comunicação da 
corrida espacial, e ciberseguran-
ça estão entre as maiores ten-
dências tecnológicas no ano que 
vem. O IEEE foi uma das institui-
ções participantes da Futurecom 
2023, realizada em São Paulo no 
início do mês.

Da saúde à indústria, a IA es-
tá transformando a forma como 
vivemos e trabalhamos. Segun-
do Cristiane Pimentel, Mem-
bro Sênior do IEEE, professo-
ra da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB), a 
ferramenta tende a ser cada vez 
mais aplicada. 

“Em 2023, tivemos um 
boom da IA, que cada vez mais 
vai fazer parte do nosso dia a 
dia. Essa tecnologia pode rea-
lizar atividades repetitivas e 
deve se tornar quase que uma 
necessidade, uma habilidade 
necessária aos profissionais 
no mercado de trabalho”, dis-
se Pimentel. 

De acordo com a professora, 
nos hospitais há um receio de 
que a Inteligência Artificial vai 
acabar com as profissões. Mas, 
segundo Pimentel, o IA não de-
ve acabar com o emprego, mas 
sim aperfeiçoar e criar outros. 
“As profissões não necessaria-
mente vão deixar de existir. O 
que vai acontecer é que eles vão 
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deixar de fazer atividades repe-
titivas, e vão passar a analisar os 
dados de uma forma mais com-
plexa”, pontuou.

Cristiane Pimentel também 
destacou que o uso da tecno-
logia de realidade virtual para 
treinamentos tem crescido tanto 
em instituições de ensino, quan-
to nas empresas e na indústria. 
“A partir do próximo ano, por 
exemplo, veremos cada vez mais 
médicos sendo treinados e utili-
zando a realidade virtual antes 
da realização das cirurgias, e is-
to deve impactar a saúde preven-
tiva. A tendência é que esta tec-
nologia seja usada para treinar 
as pessoas e desenvolver habili-
dades, sem que necessariamen-
te você precise de um ambiente 
físico”, afirmou.

Corrida espacial

A Inteligência Artificial tam-
bém avança no segmento in-
dustrial. Segundo Vicente Lu-
cena, Membro Sênior do IEEE, 
professor da Universidade Fe-
deral do Amazonas (UFAM), as 
tecnologias de maior impacto 
em 2024 serão relacionadas à 
digitalização da indústria, com 
a aplicação de algoritmos de au-
tomação e de inteligência arti-
ficial nas ações relacionadas à 
indústria de manufatura. “As-
sim, teremos um avanço con-
siderável da produção, com um 
processo cada vez mais barato, 
mais eficiente, gerando cada vez 
mais empregos”, observou.

Especialistas veem avan-
ços significativos também na 

tecnologia espacial. O desenvol-
vimento de veículos e soluções 
para explorar e estudar o espa-
ço é uma tendência em forte ex-
pansão. Renato Borges, mem-
bro sênior do IEEE e professor 
do Departamento de Engenha-
ria Elétrica da Universidade de 
Brasília (UnB), afirma que o Bra-
sil vive “uma nova era espacial”, 
na qual o setor privado assu-
me um papel de protagonismo, 
com o uso extensivo de peque-
nos satélites. O especialista acre-
dita que, em 2024, a tecnologia 
espacial trará benefícios para a 
conectividade e a comunicação. 

“Estamos na era dos grandes 
dados, caracterizados pela al-
ta conectividade entre homens, 
máquinas e dispositivos. Mas, 
para que tudo isso funcione de 

forma harmoniosa e se trans-
forme em qualidade no serviço 
e nas informações a serem ob-
tidas, é necessário um trabalho 
coletivo. E a tecnologia espacial 
representa uma peça chave nos 
novos paradigmas que têm si-
do propostos para o futuro das 
comunicações”, afirmou Borges.

Cibersegurança

Os especialistas do IEEE pre-
veem ainda, para 2024, o apri-
moramento da segurança ciber-
nética. Jéferson Nobre, professor 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), alerta 
para “os ataques de engenha-
ria social”. Trata-se de golpes, 
“centrados nas pessoas, com o 
uso de tecnologias como a IA”, 

para obter informação privada 
das pessoas ou dados sigilosos 
das organizações.

Já Marcos Simplicio, membro 
do IEEE e professor da Univer-
sidade de São Paulo (USP) acre-
dita que a IA será utilizada para 
ataques a setores específicos, in-
cluindo ataques na cadeia de su-
primentos. Para vencer estes de-
safios, Simplicio recomenda que 
as empresas e organizações si-
gam o conceito de confiança zero 
— uma abordagem de segurança 
cibernética que se baseia na pre-
missa de que não se deve confiar 
automaticamente em qualquer 
usuário, dispositivo ou rede, mes-
mo que estejam dentro do perí-
metro de uma organização.

A repórter viajou a convite do IEEE

Em recente visita ao Brasil, 
a diretora executiva da  Fede-
ração da Indústria Farmacêuti-
ca da América Latina (Fifarma), 
Yaneth Giha, comentou ao Cor-

reio o estágio de inovação no 
segmento de saúde. Ex-minis-
tra da Educação na Colômbia, 
Giha participou de um seminá-
rio da MDS Farma sobre saúde, 
em São Paulo. 

Como está o panorama do Brasil 
na área da saúde e inovação?

O Brasil vai bem algumas 
coisas, e em outras há desafios. 
Por exemplo, a pobreza multi-
dimensional. Esse é um gran-
de desafio e tem repercussões 
nas questões de saúde. Portan-
to há uma grande tarefa a ser 
feita. Outra questão é a redução 
da carga de doenças, porque is-
so faz com que os resultados em 
saúde não sejam os esperados. A 

mortalidade materna, por exem-
plo, é de 72/100 mil, enquan-
to a média da América Latina é 
53/100 mil. Um tema importan-
te, no caso do Brasil, é a cobertu-
ra do sistema de vacinação que 
realmente é dos mais altos na 
região – 80% da população tem 
esquema vacinal completo. Isso 
também faz com que o país es-
teja criando uma base adequada 
para ter melhor saúde no futuro. 
Nós sabemos o poder da vacina-
ção nesta frente.

Qual a posição do Brasil no 
campo das pesquisas em saúde?

O Brasil é o líder regional 
na inovação. Pode ensinar aos 
demais países da região sobre 
atividades inovadoras, investi-
mentos, pesquisa e desenvolvi-
mento. Temos muito a apren-
der com vocês.

Como está a saúde pública 
brasileira em relação à 
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“Temos muito a aprender com o Brasil”
Ex-ministra colombiana elogia liderança brasileira na área de inovação em saúde, que pode auxiliar países da América Latina 

Yaneth Giha: 
“Brasil faz 
um esforço 
enorme 
para gerar 
soluções”

dos demais países latino-
americanos?

Quando elaboramos o recente 
estudo Panorama de saúde e ino-
vação, o que tentamos observar 
foi como estávamos nos saindo 
em cada uma das questões do 

tema em 11 países da região. Sem 
dúvida, o Brasil aparece como lí-
der regional em diversos pontos. 
A primeira coisa é mencionar 
que, embora tenhamos na região 
o desafio de aumentar os gastos 
com saúde, o Brasil é o que tem 

melhor desempenho quando se 
olha o agregado público-priva-
do. Sim, é o país que faz mais es-
forços públicos e privados pa-
ra ter os gastos adequados em 
questões de saúde. É o país que 
mais gasta com o setor na Améri-
ca Latina — 44% da receita fede-
ral, enquanto os vizinhos latinos 
apresentam 22%. Mas, ainda es-
tá abaixo do país que menos gas-
ta na Europa, que é a Espanha.  

O que é preciso fazer para 
avançar?

Precisamos fazer um esforço 
enorme em muitas áreas, não só 
em ter maiores gastos com a saú-
de, que acredito ser uma tarefa 
enorme que todos os países têm, 
é ver a saúde como um investi-
mento. A pandemia da covid-19 
nos permitiu entender que, sem 
saúde, provavelmente faltarão 
muitas coisas. Sem saúde, a eco-
nomia não pode avançar. En-
tão penso que hoje entendemos 

que investir na saúde traz bene-
fícios, não só para a saúde, mas 
para muito mais coisas além da 
saúde. Este relatório ajuda a con-
centrar esforços.

Onde estão essas inovações?
O Brasil tem um ecossiste-

ma de inovação que não temos 
no restante dos países da Amé-
rica Latina. É um ecossistema 
de inovação que tem muita in-
vestigação nas universidades, 
mas também em centros de 
inovação. No caso da saúde, te-
mos o Instituto Butantan, mas 
também existe na agroindús-
tria, na aeronáutica. Vê-se que 
o Brasil está realmente fazendo 
um esforço enorme para pes-
quisar, inovar e gerar soluções 
para o país, mas também pode 
o fazer para a América Latina. 
Acredito que o Brasil é o país 
que mais pode nos ensinar co-
mo gerar ambientes de inova-
ção adequados.


